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A mulher no Mundo Antigo, título desse livro, nos remete a uma temática que vem ganhando maior interesse, discussão e visibilidade a partir das últimas décadas do século XX, quando diversos movimentos organizaram-se contra as desigualdades sociais, as diferenças de cunho sexual e racial e as formas de dominação originadas pelas sociedades capitalistas. Nesse ambiente, tornaram-se mais freqüentes as lutas contra as diferenças sociais, étnicas, religiosas, sexuais e de gênero, bem como o desenvolvimento de importantes discussões que estimularam a busca de novas referências para entender os significados atribuídos à feminilidade, à masculinidade e ao conceito de sexualidade, focos de minhas análises.


Essas questões influenciaram de modo decisivo as Ciências Humanas e nos temas históricos essas abordagens passaram a refletir o anseio de pesquisadores preocupados em questionar enraizados pressupostos e a buscar outras histórias e suportes teóricos que permitissem inserir, em sua área de conhecimento, a história daqueles até então dela excluídos.

Esta atenção em escrever a história de pessoas comuns, de seu cotidiano e de suas percepções e valores, foi fortemente influenciada pela reelaboração do significado de cultura, já não mais limitada às expressões das elites brancas, e pela valorização dos registros e manifestações de grupos periféricos àqueles eruditos e europeus.


Esse anseio pelas “histórias de gente sem história” (MATOS, 2009, p. 279) não tem sido uma tarefa simples, uma vez que para torná-las possível faz-se necessário a revisão dos paradigmas da História tradicional e a busca por novas fontes, novas abordagens e novos métodos para organizar e desenvolver as pesquisas históricas, o que significa vencer obstáculos e tradições acadêmicas. O primeiro desafio foi suplantar as grandes narrativas universalizantes, centradas nas elites masculinas brancas e nos heróis, no Estado e no espaço público. Dentre essas abordagens e debates estão os estudos feministas, que enfatizam as desigualdades entre homens e mulheres nas sociedades contemporâneas e a exclusão feminina da análise histórica.

A participação mais intensa da mulher no mercado de trabalho e no universo acadêmico, a busca de maior liberdade, de igualdade de direitos e de representação ocasionaram um avanço significativo dos estudos sobre a mulher. Colocou-se em debate o papel das mulheres na História, na busca por compreender como foram construídas as diferenças instituídas entre os sexos e as relações de poder estabelecidas entre eles. Com esse olhar, o papel feminino passa a ser investigado nos mais diversos tempo e espaços históricos. 

Essas discussões feministas vieram acompanhadas de uma redefinição do conceito de documento histórico e, além dos tradicionais escritos oficiais, também ganharam valor documental as inscrições, a iconografia, a numismática, as estátuas, as tumbas funerárias, e muitos outros vestígios arqueológicos que permitiram, desde então, “trazer para a História” as experiências e os olhares femininos. 

Sobre a História Antiga Romana, esses estudos têm possibilitado rever as áreas de atuação tradicionalmente atribuídas às mulheres, bem como repensar conceitos como “público” e “privado”, formas de atuação política e os fundamentos, composição e participação dos grupos sociais nas diversas esferas da organização social. Nos estudos publicados entre os anos de 1960 a 1980 percebe-se a preocupação em evidenciar quem eram essas mulheres e quais as atividades e papéis sociais desempenhados por elas na sociedade, juntamente com discussões mais particularizadas sobre a sua influência e participação nas esferas pública e de poder. 

Ampliaram-se os estudos principalmente daquelas pertencentes a grupos aristocráticos.
 Embora em menor número, valiosas pesquisas também foram realizadas a respeito das atividades desempenhadas por aquelas das “classes baixas” ( plebéias, livres e escravas ( em seus ofícios e na política local, que trouxeram importantes contribuições para o conhecimento do mundo do trabalho urbano no âmbito popular.


Entretanto, desde a década de 1980, no interior desse debate sobre o papel das mulheres na História, surgem as reflexões sobre as relações de gênero. Nos estudos de sociedades antigas esse tipo de abordagem ganha maior destaque a partir dos anos de 1990, e no Brasil os estudos de gênero em sociedades antigas mostram os seus primeiros resultados na virada do século. 

Permeadas pela perspectiva do olhar crítico feminista (Machado, 1992, p. 9), mas distante dela em relação a uma definição binária de masculino e de feminino, as análises de gênero ampliam o campo da discussão e acirram os debates em torno da construção dos conceitos de “feminino” e “masculino”, apresentando diferentes e mesmo divergentes abordagens e trajetórias pelas quais os estudos de gênero têm sido pensados e polemicamente utilizados em diversas áreas do conhecimento
.

Pesquisar e escrever sobre gênero não significa o mesmo que traçar uma História das Mulheres. Ainda que essas instâncias analíticas sejam próximas, elas são diferentes. A distinção está, justamente, no tratamento privilegiado das mulheres, por contraposição à ênfase nas relações entre o feminino e o masculino introduzidas pela Historiografia de Gênero. A sua proposta é questionar o uso dos conceitos “homem” e “mulher” como categorias biológicas, fixas e universais. A aceitação de características próprias e inerentes ao feminino e ao masculino confere à diferença sexual a condição de naturalidade e não de construção social. Ainda que resguardadas as devidas especificidades físicas entre o masculino e o feminino, as contribuições de gênero são importantes na medida em que vêm conferir à diferença sexual não apenas um parâmetro exclusivo e natural da distinção entre eles, mas das marcas culturais estabelecidas no ambiente social
. Com isso, a complexidade e variedade de acepções levantadas em torno das palavras “homens” e “mulheres” têm permitido questionar os paradigmas interpretativos alicerçados em modelos rígidos e generalizantes de comportamento, que atribuem à mulher a condição de passiva e submissa e ao homem, o papel de comando e domínio. É justamente nesse ponto, a desnaturalização das identificações por meio das características físicas, sexuais, que se encontra um dos maiores méritos dos estudos de gênero — a constatação de que as categorias de identidades foram e são cultural e socialmente construídas.


Desta maneira, para além das essências, uma preocupação das epistemologias de gênero é a de compreender como, em momentos históricos específicos e no interior das diferentes classes sociais, grupos étnicos e tradições culturais, são estabelecidos os papéis entre o feminino e o masculino em suas atribuições familiares e domésticas, nas relações sexo-afetivas e com o mundo do trabalho e da educação, dentre outros aspectos.
 Como enfatiza Matos, “existem muitos gêneros, muitos “femininos” e “masculinos”, e temos que reconhecer a diferença dentro da diferença” ... o que significa “pensar a mulher e o homem enquanto diversidade no bojo da historicidade de suas inter-relações” (2009, p. 289).

Com essa proposta de analisar os significados de feminino e de masculino formulados em relações sociais específicas, faz-se necessário uma discussão a respeito de algumas premissas e da pertinência, ou não, de seu uso para a sociedade romana antiga. A primeira delas é a idéia de imposição do poder do homem sobre a mulher, denunciada pelo feminismo.

Para Jean Scott, uma das grandes teóricas sobre as relações de gênero no mundo contemporâneo, gênero é “um elemento constitutivo de relações sociais baseadas nas diferenças percebidas entre os sexos”. Nesse aspecto, a autora partilha com Foucault a idéia de uma imposição, em nível discursivo e social, de um poder masculino sobre o feminino, pelo menos para algumas sociedades: “gênero não é o único campo, mas parece ter sido uma forma persistente e recorrente de possibilitar a significação do poder no Ocidente, nas tradições judaico-cristãs e islâmicas (Scott, 1995, p. 88). Em função disso, construíram-se discursos que estabeleceram e padronizaram determinadas imagens de homem e mulher, pondo esta em situação de detrimento e subordinação em relação àquele. Também Heilborn (1992, p. 93) e Montserrat (2000, p. 164) destacam a importância das construções discursivas constituídas no interior das sociedades com o propósito de justificarem as diferenças sexuais. Formuladas entre os grupos sociais, as representações de si e do outro são alicerçadas em abordagens que evidenciam marcas das tensões, dos conflitos e das contradições originadas nas relações sociais em que são articuladas.

Nesse aspecto, é sob o prisma das inquietações de gênero que se faz presente a possibilidade de contemplar análises históricas preocupadas em apreender como as distinções sociais fundadas sobre o sexo são perpassadas por relações de poder, resultantes não de um consenso social, “mas das disputas, dos conflitos e das repressões” (Scott, 1995, p. 86-87). Contudo, uma opção é pressupor uma generalizada dominação masculina sobre o feminino, outra é a de evitar oposições binárias fixas e naturalizadas. A noção generalizante de imposição masculina sobre o feminino, além de não conseguir dar respostas satisfatórias à diversidade de comportamentos atribuídos tanto a um quanto a outro, obscurece a percepção de diferentes poderes, muitas vezes instalados no feminino e não no masculino; por isso a necessidade de estudos localizados e atentos às variações das relações entre os indivíduos (López, 1994, p. 44). 

Desta maneira, “é importante observar as diferenças sexuais enquanto construções culturais e históricas, que incluem relações de poder não localizadas exclusivamente num ponto fixo, masculino, mas presente na trama histórica” (Matos, 2009, p. 287). Diante disso, pode-se considerar que as relações de gênero, além dos vínculos de poder, podem ser de reciprocidade, complementares ou de prestígio (Machado, 1992, p. 35; Mattoso, 1988, p. 192). O que significa retomar a experiência coletiva articulada entre o feminino e o masculino em toda a sua complexidade e as contribuições de cada um deles no processo de construção histórica (Matos, 2009, p. 283).

Essa observação é particularmente significativa para a análise do mundo romano. O vasto território que compôs a sociedade romana dos séculos I e II d. C circundava todo o mar Mediterrâneo e integrava inúmeras regiões anexadas ao longo do processo de conquista, com grande variedade de povos. Esse imenso império emaranhado de latinos, gálatas, egípcios, béticos, germanos, dácios, gregos, entre tantos outros, apresenta diversidades jurídicas, econômicas, étnicas, de idade, sexo, profissão e língua que acabam sendo camufladas e simplificadas pela expressão “povo romano”. Variedades que interferiam no lugar social ocupado pelos diferentes indivíduos e que são elementos importantes a serem considerados pelo pesquisador interessado em uma análise de gênero no Mundo Antigo (Funari, 1995, p. 180; Skinner, 1997, p. 13). Por isso uma preocupação ainda presente nas reflexões de gênero é com o seu emprego em conotação vaga e geral para designar apenas a existência de homens e mulheres, conferindo-lhes um sentido descritivo, neutro e consensual, ou seja, a da existência do feminino e do masculino singularizado por suas características físicas (Pantel, 1990, p. 595-96), deslocado da complexidade histórica na qual é formulado. 

Aliado a esse, outro aspecto que ainda merece atenção é a superação da escrita de uma “História das Mulheres” que não veja esta última de um ponto de vista relacional. Para Maria Izilda Matos, como nova categoria, o gênero vem procurando dialogar com outras categorias históricas já existentes, mas vulgarmente ainda é usado como sinônimo de mulher, e muitas análises que utilizam esse conceito referem-se a mulheres, já que seu uso teve uma acolhida maior entre os historiadores desse tema (1998, p. 67), o que ainda caracteriza um número significativo de abordagens historiográficas que privilegia as experiências femininas em detrimento da relação de seu universo com o masculino, ou com a homossexualidade (Matos, 2009, p. 289).
 Destarte, é imprescindível para a afirmação da proposta de “gênero” superar a ideia de ser sinônimo de História das Mulheres e assumir a ampla conotação que lhe caracteriza, que concerne focar o feminino e o masculino no universo romano, com destaque para a pluralidade das articulações vivenciadas entre ele.

Dentre as poucas análises revisionistas do papel masculino romano
 e da sexualidade, raríssimas são as que abordam grupos não-aristocráticos. A ênfase de Skinner, de 1997, é atual e desafiadora: “further research on the rhetoric of sexuality is in order, with special attention to finding evidence of how marginal populations ( women, slaves, noncitizens ( designate themselves in respect to the conjunction of class and gender” (Skinner, 1997, p. 25). 

Para uma breve reflexão a respeito das masculinidades romanas, é comum encontrarmos referências aos homens das elites como fortes guerreiros, dominadores e virtuosos, enquanto os das camadas populares são referenciados como dependentes, desocupados, parasitas da elite. Libertos, livres, escravos, das mais distintas origens étnicas e ocupações profissionais, foram constantemente taxados de figuras ambíguas e infames por estes modelos interpretativos
.   Autores modernos como, por exemplo, Finley (1985) e Garnsey e Saller (2001), vinculam o estilo de vida da elite romana à tradicional exploração agrária. Assim, terra, tradição e riqueza seriam os componentes característicos desse estilo aristocrático e de seu distanciamento das atividades consideradas vulgares ou infames. O simples fato de ser gladiador, ator, prostituta ou dono de bordel já implicava, em restrições jurídicas e políticas
.


Se, por um lado, a atuação econômica desempenhou um papel importante na definição de dignitas e infamia para a historiografia moderna, por outro, o aspecto social também foi considerado um diferencial dos homens dignos, a iniciar por sua própria identificação. Segundo Walters, o vocábulo latino Vir era utilizado para caracterizar um aristocrático como homem em sua plenitude, diferente de outros termos usados para apresentar indivíduos do mesmo sexo, mas de idades e categorias sociais diferenciadas como, por exemplo, puer ou juvenis para os filhos da aristocracia ainda menores e homines ou puer para adultos escravos, libertos, não cidadãos e mesmo cidadãos de classes mais baixas (Walters, 1997, p. 30). 

Além disso, a integridade do Vir consolidar-se-ia, também, por meio do tratamento social dispensado ao seu corpo, como a sua integridade física e não violação de seu corpo, e a partir de uma determinada prática sexual, que lhe asseguraria o papel de ser o ativo em toda e qualquer relação sexual, à medida que a atividade “lícita”, “normal”, seria aquela que lhe caberia a ação de penetrar. Se a prática sexual ativa tanto com homens quanto com mulheres era aceita, a justa medida estaria em respeitar a norma social estabelecida para os aristocráticos, que indicava a não penetração de outro cidadão, jovem ou adulto, e de mulheres aristocráticas, casadas, solteiras ou viúvas.  

Ser o ativo passou a ser interpretado como uma atividade essencialmente masculina, pois a penetração acontece com o pênis e tanto a felação como a cunilíngua caracterizar-se-iam como violações às práticas lícitas. Nesse comportamento sexual idealizado por essa elite romana haveria uma “escala de humilhação”: ser penetrado na vagina, o que punha todas as mulheres em condição inferior; ser penetrado pelo ânus e receber o pênis em suas bocas, sendo essa a mais humilhante e vexatória das três situações (Parker, 1997, p. 51). 


Esse conjunto de normas deixa claro que não seria o aspecto físico o definidor do conceito de homem para essa elite, mas um conjunto de pré-requisitos estabelecido para destacá-lo dos demais. A idealização desse padrão de atividade sexual estaria intrinsecamente atrelada a uma projeção de prática social que lhe atribuía o comando e a manutenção da ordem, bem como a conquista, o domínio e a autoridade sobre os outros indivíduos e povos. 
Desta maneira, a atuação em uma sociedade guerreira e conquistadora consolidaria uma imagem de virilidade associada à força física, à superioridade bélica, ao caráter e à sexualidade do cidadão aristocrático romano. 

Esse discurso idealizado de masculinidade tinha a finalidade de representar, publicamente, o pensamento dessa elite romana, o que não significava que todos acatassem e respeitassem tais idéias. E como exemplo mais significativo de infração a essa convenção sexual podemos citar o caso de Júlio César que, segundo Suetônio, em De vita duodecim Caesarum (I, L), era homem de toda mulher e mulher de todo homem
. Embora satirizado por Suetônio, nem por isso deixou de ocupar o cargo de cônsul romano, um dos mais importantes da política romana. 

Se as fontes escritas são imprescindíveis para entendermos aspectos dos ideais de masculinidade da elite romana, por outro lado também expressam argumentos e pontos de vista que induziram os estudiosos modernos a produção de uma visão bastante negativa das camadas populares. Essa conotação pejorativa atribuída às camadas populares e sua relação com a infamia podem ser interpretadas como um tipo de censura moral a determinadas ações e modos de vida dos populares pelos membros das elites romanas (Garraffoni, 2005: 184). 


Esta censura moral aristocrática a um conjunto de profissões exercidas por populares levou muitos estudiosos modernos a classificá-las como degradantes, aproximando a vida de populares à condição de infamia. Entretanto, ao olharmos os grafites nos muros de Pompéia percebemos milhares de registros feitos pelos próprios populares que indicam, em suas escritas, conotações diferentes às aristocráticas. Entre tantas inscrições encontramos referências a pequenos proprietários de tabernas, oficinas e padarias
; a funções autônomas de professor, alfaiate, vendedor de roupas e jóias
, a inúmeras associações como as de vendedores de frutas, cocheiros, ourives, padeiros, lenhadores, vendedores de alho e de aves, tecelões, perfumistas, ajudantes de cozinha, taberneiros e trabalhadores agrícolas
.

Esses grafites indicam-nos a valorização dessas atividades profissionais e a importância que possuíam para essas pessoas que a praticavam e a vontade de perpetuar uma imagem de sucesso, de vitória, dentre aqueles que partilhavam desse universo. Se para as elites essas atividades sinalizavam funções vis e desprezíveis, parece-nos que tais conotações perdem esses sentidos entre aqueles que viviam, cotidianamente, o mundo do trabalho, que dependiam dele para a sua subsistência e que ali estabeleciam as suas relações e referências. Inserida e construída nesse âmbito do labor, a masculinidade popular também era modelada pela experiência sexo-afetiva, comentado a seguir.


O apreço e a consideração pela mulher querida foram registrados com freqüência em Pompéia. Efusivas declarações podem ser encontradas, como esta deixada a Taine, na parede de uma casa: 
Dulcis amor, perias eta (pro ita) 

Taine bene amo dulcissima /

Mea / Dulc (CIL, IV, 8137)

Oxalá pereça, doce amor. Amo tanto a Taine, 

minha dulcíssima amada.

Já na inscrição CIL, IV, 4858 é possível saber o valor que Valentina teve para a vida de Ametusto, registrado por ele em um dos muros:

Amethusthus nec sine sua Valentina

 Ametusto não vive sem sua Valentina,


As paredes também guardam os registros das muitas súplicas amorosas, feitas por homens que, em uma linguagem simples e direta, pedem o amor da mulher estimada. Desta maneira expressou-se Secundo, no átrio de uma casa:

Secundus Prim(a)e suae ubi/que isse salute(m). 

Rogo, domina, ut me ames (CIL, IV, 8364)

Secundo a sua querida Prima, uma saudação cordial.

 Peço, senhora, me ame!


A forte mentalidade guerreira e conquistadora atribuída aos “romanos”, em obras da historiografia, reflete-se sobre aqueles que estão distantes dos campos de batalha, ou que foram um dia neles conquistados, por meio do relacionamento amoroso. O verso de Ovídio inspirou a escrita deste grafite: 

Militat omnes amans (CIL, IV, 3149)

Todo enamorado é um soldado! 


Aqui a batalha é travada no campo sexo-afetivo. Fotunato escreveu dando glórias pelo “combate amoroso” estabelecido com Antusa, cuja vitória lhe foi tão significativa que mereceu ser festejada com uma paráfrase à conquista de César na Gália:

Fortunatus futuet t. 

hinc vine veni vide Anthusa (CIL, IV, 230) 

Fortunato fodeu. Aqui vim, vi e venci Antusa
. 


A frase de Fortunato, quando relacionada ao conjunto de inscrições em análise, além de indicar a satisfação de um conquistador, também evidencia um jogo amoroso instituído na afetividade, no desejo, nos obstáculos e nos acordos estabelecidos entre os amantes. Mas, a batalha amorosa também exigia mobilização feminina, como faz Calpurnia:
Suauis uinaria sitit rogo uos et ualde 

Sitit Calpurnia tibi dicit. Val(e) (CIL, IV, 1819)

Digo a você: desejo teu doce vinho e desejo muito.

Calpurnia te diz. Saudações.


Esses grafites são exemplos que podem nos indicar a construção de outros parâmetros sexo-afetivo vivenciados por esses homens e mulheres que trocavam opiniões, interagiam em ambientes de trabalho, de lazer e por meio das paredes da cidade. A partir dessa amostra de textos e grafites podemos perceber experiências de vida e de valores muito distantes daqueles das elites, ou idealizados por eles e para eles. 


Assim, na tarefa de focar a diversidade, o heterogêneo, o local e o específico, os estudos de gênero deslocam-se para a trama política do cotidiano, das sociabilidades, das tensões, do imaginário e do discurso, aspectos esses vivenciados no interior dos grupos, mas que precisam se entrecruzar com a dinâmica das transformações sociais, econômicas, culturais e políticas. Portanto, ainda é grande o desafio de construir uma história que não seja apenas descritiva das atribuições masculinas e femininas, mas relacional e analítica, na qual o feminino seja compreendido em sua articulação com o masculino e vice-versa e ambos com a sociedade a qual pertencem.

A idéia é que não basta apenas aumentar a quantidade de informações sobre as mulheres ou os homens, mas de estudá-las em conjunto. Como considera Mattoso, “a História não se compreende apenas pelo papel que nela exercem os indivíduos, nem só pelas estruturas e distribuições dos homens em classes sociais, nem só pelo funcionamento da economia e da produção, nem só pelos movimentos demográficos, mas também pela dialética feminino-masculino” (1988, p. 182, 183). 


Assim, segundo Scott (1995), é pertinente aos estudos de gênero a construção de uma “nova história”, ou seja, é preciso reescrever a História (Mattoso, p. 181) para que seja possível vislumbrarmos outras conotações e entendimentos da complexa construção histórica e de suas relações sociais, apresentada não apenas pelo olhar de grupos privilegiados e masculinos ou pelo viés das estruturas econômicas que se sobrepõem aos Homens na trama histórica, mas também por meio das sensibilidades, articulações e conflitos vivenciados entre os muitos femininos e masculinos. 


Desta maneira, a questão de gênero, embora relativamente nova enquanto categoria de análise científica e permeada por incertezas, ambiguidades e obstáculos, apresenta-se com um campo profícuo para pensarmos a pluralidade e como os variados agentes, masculinos e femininos, a partir de seus valores, conceitos, visões e espaços sociais, formulam múltiplos vínculos, comportamentos, atitudes e embates em suas relações sociais, o que possibilita vislumbrarmos experiências humanas, do passado e atuais, de modo complexo, heterogêneo e vibrante.  
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